
DOCUMENTO ESTRATÉGICO

Uma abordagem 
territorial à transição 
para uma economia 
circular

Inspirar decisões políticas com provas territoriais

UNIÃO EUROPEIA

Co�nanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional



Um dos principais pilares da nova agenda europeia para o crescimento sustentável, o Pacto 
Ecológico Europeu, consiste no Plano de Ação para a Economia Circular (adotado em 2020). 
Este plano de ação visa, entre outros aspetos, garantir a produção de menos resíduos, tornar 
os produtos sustentáveis a norma e fazer com que a circularidade produza resultados para 
as pessoas, regiões e cidades da UE.

O projeto de economia circular e consequências territoriais (Circter) do ESPON tem 
desempenhado um papel oportuno no apoio ao planeamento circular de territórios a nível 
subnacional. O projeto proporcionou um quadro de controlo a nível regional e analisou 
atentamente vários fatores territoriais importantes nos sistemas circulares. Esta perspetiva 
territorial revelou-se crítica na identificação de impulsionadores e obstáculos relevantes para 
as configurações circulares. Foram realizados três estudos de caso adicionais – relativos 
ao Luxemburgo, à zona transfronteiriça escandinava, bem como à Suíça e ao Listenstaine 
– para aumentar a quantidade de dados recolhidos e adaptá-los de forma mais adequada 
a contextos territoriais específicos.

Com base na experiência adquirida no projeto Circter, o presente documento estratégico 
visa proporcionar às autoridades nacionais, regionais e urbanas informações para apoiar 
a conceção de políticas de base local, com vista à implantação de soluções de economia 
circular a nível regional. O documento aborda e ilustra o modo como as regulamentações 
e os instrumentos disponíveis (tais como os relacionados com a contratação pública e o 
ordenamento do território) podem ser utilizados para facilitar a transição para uma economia 
circular. O documento estratégico fornece ainda elementos de reflexão para o período de 
programação da política de coesão 2021-2027, destacando as prioridades políticas para o 
desenvolvimento regional a partir de uma perspetiva de economia circular.

MENSAGENS POLÍTICAS FUNDAMENTAIS
	▪ O reconhecimento precoce dos fatores determinantes 

locais e a adoção de uma perspetiva territorial são 
fundamentais para a conceção de estratégias eficazes 
de economia circular de base local. Por exemplo, as 
economias locais com maior disponibilidade de recur-
sos naturais e especializadas nos setores primário e 
secundário são uma clara mais-valia para as iniciativas 
em matéria de bioeconomia circular.

	▪ A análise das atividades comerciais circulares em 
vigor em termos de, por exemplo, emprego gerado ou 
volume financeiro gerado é fundamental para estabelecer 
configurações de ciclo fechado num território específico.

	▪ Para reduzir o impacto ecológico do consumo, deve 
ser adotada uma abordagem mais sistémica à gestão 
de recursos através da colaboração entre diferentes 
intervenientes. A aplicação de circularidades no âmbito 
do sistema de produção–consumo será um passo 
crucial nesta abordagem, sendo essencial um diálogo 
positivo entre os criadores de produtos e a indústria 
de resíduos.

	▪ A promoção de um planeamento urbano sustentável e 
zonas de utilização múltipla pode facilitar amplamente 
as práticas da economia circular. É importante tornar 
a gestão circular de recursos visível e acessível 
para os cidadãos, criando espaços estratégicos que 
integrem práticas da economia circular, tais como a 
partilha, reutilização e reparação.

	▪ As iniciativas circulares não têm apenas a vantagem de 
avançar para modelos de desenvolvimento mais susten-
táveis; um sistema circular pode também aumentar a 
resiliência das economias regionais, especialmente 
quando tais economias dependem de fluxos estáveis 
de importações de países estrangeiros.

	▪ Os programas Interreg são de enorme relevância para 
os territórios em transição para uma economia circular, 
uma vez que proporcionam um quadro ideal para o 
intercâmbio de práticas e experiências circulares entre 
intervenientes nacionais, regionais e locais.
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1	
Introdução
A transição para uma economia circular é uma das 
principais prioridades da Comissão Europeia no apoio ao 
desenvolvimento de uma economia sustentável, de baixo 
carbono, eficiente em termos de recursos e competitiva 
(Comissão Europeia, 2020). Uma economia circular é 
uma economia que se esforça por ser mais eficiente 
em termos de recursos e ambientalmente sustentável 
do que uma economia linear. É um sistema económico 
alternativo, baseado num modelo de fluxo de recursos com 
ciclos fechados, que visa preservar os recursos naturais 
do ambiente, limitando simultaneamente a produção de 
resíduos e o consumo de energia. O conceito de fim de 
vida da economia linear é substituído pela restauração, 
sendo que os resíduos são regenerados enquanto um 
recurso secundário, de modo que os recursos naturais 
possam ser mantidos na economia o máximo de tempo 
possível. A transição para uma economia circular exige 
uma reforma radical do atual sistema de produção e dos 
modelos de negócio subjacentes, a fim de remodelar o 
fluxo de recursos através do sistema económico.

Dada a natureza multidimensional dos sistemas circulares 
e a complexidade das transformações dos sistemas, as 
estratégias de economia circular não podem depender de 
uma formulação única (Bassi et al., 2021). A compreensão 
das especificidades territoriais é crucial para prever 
uma transição eficaz para uma economia circular. 
Este esforço exige abordagens políticas de base local que 
tenham em conta a capacidade disponível em cada território 
e promovam a conceção e execução de políticas inclusivas 
e participativas como a melhor forma para desbloquear 
o potencial territorial (Tapia et al., 2021). Devido ao seu 
mandato no âmbito do planeamento e da regulamentação, 
as autoridades locais são reconhecidas como estando bem 
posicionadas para desempenhar um papel fundamental na 
aplicação eficaz de uma economia circular. As autoridades 
locais, as empresas, as associações e os cidadãos estão 
a desenvolver cada vez mais iniciativas baseadas neste 
novo modelo económico (Hartley et al., 2020). Estão a 
aproveitar a oportunidade para renovar as suas economias 
locais, criando novos modelos de negócio circulares, novos 
mercados para matérias-primas secundárias e empregos.

Um primeiro passo fundamental na conceção de estra-
tégias de economia circular consiste no controlo e 
análise dos fluxos de materiais e resíduos. As informações 
resultantes podem ser utilizadas para avaliar se as ações 
e medidas políticas contribuem ou não para o objetivo de 

uma economia circular eficiente em termos de recursos. 
Em dezembro de 2015, a Comissão Europeia publicou um 
plano de ação da UE para a economia circular. Seguiu-se, 
em 2018, um quadro para acompanhar os progressos 
rumo à economia circular (Comissão Europeia, 2018). Este 
quadro de controlo consiste em 10 indicadores, alguns 
deles com subindicadores, que abordam uma série de 
aspetos relacionados com a economia circular, incluindo 
o consumo de materiais, a gestão de resíduos, os usos 
de materiais secundários, bem como a competitividade e 
inovação em relação às empresas da economia circular, 
todos a nível nacional.

O projeto de economia circular e consequências territoriais 
(Circter) (ESPON, 2019) tem desempenhado um papel 
oportuno no apoio ao planeamento circular de territórios a 
nível subnacional. Não só proporcionou o primeiro quadro 
de controlo a nível regional, como também analisou 
atentamente vários fatores territoriais fundamentais 
para os sistemas circulares. Esta perspetiva territorial 
foi considerada crítica na abordagem às consequências 
territoriais decorrentes das transições para a economia 
circular e na identificação dos impulsionadores e obstáculos 
da economia circular que caracterizam contextos locais 
específicos. Além disso, foram realizados três estudos 
de caso adicionais – relativos ao Luxemburgo, à zona 
transfronteiriça escandinava, bem como ao Listenstaine 
e à Suíça – com vista a aumentar a quantidade de dados 
recolhidos e adaptá-los de forma mais adequada a con-
textos territoriais específicos.

Com base na experiência adquirida no projeto Circter e 
nos respetivos estudos de caso derivados, o presente 
documento estratégico fornece uma base de informação 
para apoiar a conceção de políticas de base local com 
vista à implantação de soluções de economia circular 
a nível regional. Em particular, aborda e ilustra o modo 
como as regulamentações e os instrumentos (tais como os 
relacionados com a contratação pública e o ordenamento 
do território) à disposição das autoridades locais podem 
ser utilizados para facilitar a transição para uma economia 
circular. O documento estratégico visa igualmente fornecer 
elementos de reflexão para o período de programação da 
política de coesão 2021-2027, destacando as prioridades 
políticas para o desenvolvimento regional a partir de uma 
perspetiva de economia circular.
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2	
Uma abordagem territorial à conceção de uma 
economia circular
As estratégias de economia circular são manifes-
tamente aplicáveis em contextos específicos. As 
autoridades locais selecionam uma iniciativa circular 
específica em função das características e das principais 
vantagens dos seus territórios. Contudo, os esquemas 
de controlo supranacionais, tais como o promovido pela 
Comissão Europeia, muitas vezes não satisfazem as 
necessidades dos decisores políticos regionais e locais, 
uma vez que as estatísticas nacionais tendem a não 
captar os contextos territoriais multifacetados com que 
as autoridades locais têm de lidar (Avdiushchenko, 2018; 
Bianchi et al., 2020). Por conseguinte, a adoção de uma 
perspetiva territorial e o reconhecimento precoce dos 
fatores determinantes locais são fundamentais para a 
conceção de estratégias eficazes de economia circular 
de base local.

O projeto Circter alcançou progressos significativos na 
identificação das potenciais implicações territoriais de 
uma economia circular a nível subnacional. A figura 1 
apresenta as interligações entre diferentes fatores ter-
ritoriais, nomeadamente fatores terrestres, tais como 
a disponibilidade de recursos naturais, e fatores de 
aglomeração relacionados tanto com a concentração de 
pessoas (por exemplo, zonas urbanas ou cidades) como 

com a concentração de empresas (por exemplo, zonas 
industriais, polos empresariais). Regra geral, a distribuição 
espacial e a combinação de fatores socioeconómicos 
(por exemplo, densidade populacional e/ou empresarial), 
juntamente com a disponibilidade de bens naturais, deter-
minam frequentemente as condições de enquadramento 
dos sistemas circulares. A presença de grandes reservas 
de recursos de biomassa pode impulsionar a adoção de 
soluções circulares baseadas numa bioeconomia (por 
exemplo, como no estudo de caso derivado relativo à 
zona transfronteiriça escandinava). Em contrapartida, a 
presença de um tecido socioeconómico denso e a falta 
de matérias-primas primárias podem favorecer a implan-
tação de estratégias de economia circular baseadas na 
valorização dos resíduos produzidos (por exemplo, como 
no estudo de caso derivado relativo ao Luxemburgo). 
A identificação de tais fatores «materiais» é importante 
para prever objetivos globais. Uma boa compreensão dos 
fatores «imateriais» – facilitadores da economia circular, 
tais como a capacidade tecnológica ou de investigação e 
a capacidade de desenvolvimento disponíveis, bem como 
os sistemas institucionais, sociais e de governação em 
vigor – é fundamental para garantir uma transição suave 
para economias circulares (Tapia et al., 2021).

Figura 1	
Fatores territoriais essenciais para uma economia circular
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A perspetiva territorial foi possibilitada mediante o controlo 
e a análise de indicadores relevantes de economia circu-
lar a nível regional (NUTS 2). O projeto Circter produziu 
estimativas regionais para os principais indicadores de 
consumo de materiais e de produção e tratamento 
de resíduos, disponíveis no Eurostat (a nível nacional). 
Além disso, o projeto desenvolveu um conjunto de novos 
indicadores centrados nos aspetos setoriais de uma 
economia circular em termos de, por exemplo, taxa 
de emprego e volume financeiro. Esta nova informação 
granular permitiu distinguir padrões territoriais claros em 
toda a Europa, os quais, por sua vez, foram utilizados para 
fornecer orientações adaptadas aos contextos regionais.

O mapa 1 indica o nível de recursos naturais extraídos 
nas regiões europeias em 2014. A extração interna per 
capita reflete o nível de recursos naturais presentes 
num território e, por conseguinte, o tipo de atividade 
económica suscetível de ser mais benéfico para a área. 
Muitas vezes, os territórios ricos em recursos naturais são 
orientados para a exportação, atuando como fornecedores 

de matérias-primas e/ou produtos semiacabados para 
as regiões mais urbanizadas. As economias locais 
com maior disponibilidade de recursos naturais e 
especializadas principalmente nos setores primário 
e secundário são uma clara mais-valia para as ini-
ciativas em matéria de bioeconomia circular. A zona 
transfronteiriça da Escandinávia central (ver quadro 1) é 
um ótimo exemplo deste tipo de território, uma vez que 
as regiões norueguesas Innlandet e Viken e as regiões 
suecas Dalarna e Varmlândia estão entre os principais 
fornecedores de culturas e madeira não só na Noruega 
e na Suécia, como também nos mercados estrangeiros. 
Esta zona tinha estabelecido o ambicioso objetivo de 
se tornar a região líder da bioeconomia florestal, que foi 
apoiado pelo projeto Interreg «Bioeconomy Region» 
[«Região da Bioeconomia»], iniciado em 2017, com vista 
a estimular as inovações à base de madeira ao longo de 
toda a cadeia de valor.

Mapa 1	
Extração interna de recursos naturais (2014)
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QUADRO 1

Estudo de caso derivado relativo à zona transfronteiriça escandinava

Uma das características territoriais distintivas da zona transfronteiriça escandinava é a abundância de bens e recursos 
naturais, nomeadamente terras agrícolas, florestas, lagos e rios. Viken dispõe de 20 % das terras agrícolas atualmente 
utilizadas na Noruega, bem como de 60 % das terras utilizadas para o cultivo de trigo e aveia. A agricultura e a silvicultura 
são também indústrias importantes em Innlandet, que produz 20 % da produção agrícola da Noruega e cerca de 40 % da 
sua madeira. O setor primário, incluindo o florestal, desempenha também um papel fundamental nas regiões suecas de 
Dalarna e Varmlândia. Estes bens territoriais moldaram as estruturas económicas regionais, especializadas principalmente 
em atividades de grande intensidade material, tornando a zona essencialmente orientada para a exportação.

A zona transfronteiriça escandinava beneficia igualmente de uma tradição histórica de cooperação. Já existem elevados 
níveis de colaboração entre a indústria intensiva em investigação, o meio académico, os institutos de investigação e o 
setor público, não só a nível local, como também a nível das regiões transfronteiriças. A título exemplificativo, Innlandet 
e Varmlândia estabeleceram recentemente um acordo de cooperação estratégica no âmbito de zonas prioritárias 
selecionadas para promover o desenvolvimento e crescimento regional conjunto. Globalmente, estes bens territoriais 
oferecem excelentes condições para o desenvolvimento de uma bioeconomia circular de classe mundial, tal como 
refletido pelos mais recentes objetivos estratégicos incluídos nos documentos de política regional. 

Fonte: ESPON, 2021a.

Outros indicadores críticos de economia circular que 
fornecem informações sobre o tipo de economia e os bens 
naturais disponíveis que caracterizam os territórios são o 
consumo interno de materiais e a extração interna. Além 
disso, os indicadores de controlo de resíduos melhoram a 
compreensão no que diz respeito a se os territórios estão a 
avançar para sistemas circulares através de, por exemplo, o 
aumento da taxa de reciclagem. Tais indicadores fornecem 
igualmente informações sobre o desempenho global da 
gestão de resíduos. Ao combinar a geração de resíduos e o 
consumo de materiais, podemos avaliar a eficiência global 
dos sistemas produtivos e de consumo. Neste sentido, 
o mapa 2 indica a geração de resíduos em relação ao 
consumo interno de materiais (ou seja, a quantidade de 
resíduos gerados por uma determinada quantidade de 
insumos materiais na economia). Este indicador fornece 
informações sobre a intensidade relativa do consumo de 
matérias-primas e as «pressões» de geração de resíduos 
de uma economia. É possível observar que as zonas muito 
urbanizadas – tais como Berlim, Île-de-France, Lombardia, 
Madrid e Zurique – são pontos críticos na região europeia, 
pois apresentam as maiores proporções de resíduos gera-
dos em comparação com os materiais consumidos. Uma 
vez que estas zonas possuem as maiores concentrações 
populacionais, têm também os maiores níveis de resíduos 
gerados por consumo final. Deste modo, as iniciativas 
circulares orientadas para a prevenção de resíduos e 
as alterações comportamentais em matéria de consumo 
são críticas nestas áreas. Em contraste, o elevado nível 
da Estónia, que pode ser considerada uma região de 

baixa densidade, é explicado sobretudo pela natureza da 
sua economia nacional, fortemente dependente do xisto 
betuminoso. De facto, a Estónia gera 35 vezes a média 
de resíduos perigosos per capita na UE, 98 % dos quais 
provêm da combustão e refinação de xisto betuminoso. 
A redução da geração e o aumento da reutilização de 
tais resíduos melhoraria substancialmente a qualidade 
ambiental em todo o país e, particularmente, na região 
mineira do nordeste da Estónia (OCDE, 2017).

Além dos indicadores de fluxo de materiais (ou seja, 
extração de materiais e consumo de materiais) e dos 
indicadores de geração de resíduos, o terceiro aspeto 
analisado no projeto Circter diz respeito à perspetiva 
setorial de uma economia circular. A análise das ativi-
dades comerciais circulares operacionais em vigor em 
termos de, por exemplo, emprego gerado ou volume 
financeiro gerado é, na verdade, fundamental para esta-
belecer configurações de ciclo fechado num território 
específico. Do mesmo modo, conhecer a especialização 
económica de uma região pode ajudar a definir as vias mais 
promissoras para a implantação da economia circular. A 
título exemplificativo, o mapa 3, que indica o volume de 
negócios gerado por empresas ligadas aos modelos de 
negócio circulares, mostra o Luxemburgo como uma das 
regiões mais avançadas da Europa, refletindo o maior 
número de iniciativas em matéria de economia circular já 
em vigor e estabelecidas no tecido socioeconómico local 
(ver quadro 2).
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Mapa 2	
Geração de resíduos (excluindo os principais resíduos minerais) em proporção ao consumo 
interno de materiais (2014)
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QUADRO 2

Estudo de caso derivado relativo ao Luxemburgo

A escassa disponibilidade de recursos naturais, por um lado, e a presença de fortes economias de aglomeração, 
saber-fazer e capacidade tecnológica, por outro, podem ser consideradas os principais e reforçados fatores territoriais 
que atualmente apoiam a transição do Luxemburgo para uma economia circular. O Luxemburgo já afirmou, como um 
dos seus principais objetivos estratégicos, ser «uma capital de conhecimento e um campo de ensaio para a economia 
circular» (EPEA, 2014). Este objetivo reflete-se nos resultados do projeto Circter, que mostra o Luxemburgo como uma 
das regiões europeias de vanguarda em termos de modelos de negócio circulares já utilizados no território nacional.

Do mesmo modo, o Luxemburgo conta com alguns dos setores de produção mais avançados, entre os quais se destaca a 
produção de aço. De facto, graças também à tradição histórica do Luxemburgo neste setor, o fluxo de resíduos metálicos 
parece estar no bom caminho para fechar o ciclo. O Luxemburgo é um dos maiores comerciantes de resíduos metálicos 
da Europa, sendo que as suas importações de resíduos metálicos, na sua maioria resíduos de ferro e aço, ascendem 
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a mais de 2 gigatoneladas por ano. Estas importações são aproximadamente três vezes a quantidade de resíduos 
gerados no Luxemburgo. No total, 31 % do material transformado no Luxemburgo provém de materiais secundários.

Os municípios luxemburgueses apresentam pontuações de desempenho de circularidade muito diferentes (ou seja, 
para a reciclagem e o princípio do poluidor-pagador), o que pode dificultar transições circulares coerentes. Ao reforçar 
a cooperação institucional a nível local, os decisores políticos poderiam evitar compromissos nos centros urbanos 
e municípios existentes e, em conjunto, lutar por um quadro de incentivos comum. 

Fonte: ESPON, 2021b.

Em conclusão, os dados recolhidos e desenvolvidos pelo 
projeto Circter constituíram um bom ponto de partida para 
analisar e compreender os contextos territoriais multifa-
cetados em que os sistemas circulares podem existir. Os 
estudos de caso derivados revelam que este entendimento 

pode ajudar, durante as fases iniciais de desenvolvimento 
da estratégia, a identificar os pontos fortes e fracos ter-
ritoriais e, assim, fornecer uma panorâmica inicial das 
ações mais promissoras relacionadas com as práticas da 
economia circular.

Mapa 3	
Volume de negócios gerado por empresas associadas a modelos de negócio de economia 
circular

Cofinanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional
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3	
Fazer um balanço dos pontos fortes territoriais 
para o aproveitamento das configurações 
circulares
O projeto Circter forneceu uma panorâmica e análise de 
vários tipos de políticas e iniciativas em matéria de eco-
nomia circular, estabelecendo uma ligação direta entre as 
ações políticas e as configurações e/ou fatores territoriais 
(figura 1). Com base no que precede, os estudos de caso 
derivados procuraram investigar os recursos territoriais de 
zonas específicas para melhor compreender os impulsio-
nadores e obstáculos locais no domínio das configurações 
circulares. Os estudos revelaram que existem vários tipos 
de iniciativas circulares que as autoridades locais podem 
aplicar. A escolha de uma ou de outra não deve apenas 
basear-se num conhecimento profundo dos bens locais, 
devendo também ser feita tendo em mente o objetivo 
a longo prazo de planeamento regional. Nas secções 
seguintes são discutidos alguns dos padrões iniciais globais 
específicos do território observados a nível regional.

3.1	
Um imperativo emergente da 
economia circular: da gestão de 
resíduos à prevenção de resíduos
As zonas muito urbanizadas são o epicentro do consumo 
final e, portanto, da geração de resíduos. Além disso, 
graças às condições globais mais vantajosas do mercado 
de trabalho, as regiões urbanizadas caracterizam-se por 
populações continuamente inflacionadas (devido aos 
trabalhadores pendulares). Os dados territoriais da Suíça 
(ver quadro 3) revelam que mesmo os elevados padrões de 
gestão de resíduos aliados à presença de uma infraestru-
tura altamente eficiente nem sempre conseguem contrariar 
o aumento dos resíduos urbanos (figura 2).

QUADRO 3

Estudo de caso derivado relativo ao Listenstaine e à Suíça

O Listenstaine e a Suíça estão entre os territórios europeus mais bem posicionados para explorar o saber-fazer tecnológico 
operacional em vigor para a implantação de sistemas circulares. Tal já se reflete nas elevadas taxas de reciclagem dos 
dois países em causa, que são as mais elevadas da Europa (53 % dos resíduos urbanos foram separados, recolhidos 
e reciclados na Suíça em 2019; tendo mesmo ascendido a 68 % no Listenstaine). Foram criadas várias plataformas de 
cooperação para promover o intercâmbio de conhecimentos e a colaboração entre todos os intervenientes da indústria 
ao longo das cadeias de valor, a fim de encontrar soluções circulares inovadoras.

Não obstante a existente infraestrutura de gestão de resíduos altamente eficiente, a Suíça está entre os países com 
os níveis mais elevados de consumo de materiais e geração de resíduos urbanos da Europa. Neste contexto, a Suíça 
considera que avançar para uma economia circular é cada vez mais uma prioridade, não só para melhorar o impacto 
ecológico do consumo nacional, mas também porque a aplicação de soluções circulares pode ajudar a reduzir a 
dependência de matérias-primas importadas. 

Fonte: ESPON, 2021c.
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Figura 2	
Geração e tratamento de resíduos urbanos na Suíça (2004-2019)
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Nota: A geração de resíduos urbanos é apresentada em kg per capita (barras) e em total de milhões de toneladas (gráfico de linhas).

Caso o objetivo final seja reduzir o impacto ecológico do 
consumo (ou seja, reduzir os impactos a partir de uma 
perspetiva do lado da procura abrangendo cadeias de 
valor globais), deve ser adotada uma abordagem mais 
sistémica à gestão de recursos através da colaboração 
de diferentes intervenientes. É pouco provável que as 
configurações do sistema circular sejam aplicadas por 
empresas individuais. Pelo contrário, todo o ecossistema 
territorial pode fechar o círculo. Para alcançar este obje-
tivo, os governos devem ir além das políticas de resíduos 
tradicionais e das perspetivas limitadas de fim de vida, bem 
como devem promover a coordenação e as parcerias entre 
as diferentes partes interessadas, incluindo os cidadãos.

Do mesmo modo, a promoção de princípios de conceção 
ecológica e requisitos funcionais também reduziria 
a geração de resíduos, promovendo a introdução no 
mercado de produtos e serviços com maior durabilidade, 
possibilidade de reparação e reciclabilidade, além de efi-
ciência energética. Dependendo da especialização setorial 
de um território, as autoridades públicas devem incentivar 
os intervenientes da cadeia de valor através de vários 
instrumentos (por exemplo, incentivos económicos, normas, 
legislação), a fim de colocar no mercado produtos mais 
circulares e sustentáveis. Tais colaborações devem reunir 
a indústria e as pequenas e médias empresas (incluindo os 
empresários), os centros de conhecimento, os investidores 
e as autoridades públicas para a criação de ambientes 

favoráveis aos territórios de inovação com aplicação de 
saber-fazer e capacidade tecnológica.

Começar por reduzir a quantidade total de resíduos também 
mitigaria o risco de investir em infraestruturas de resíduos 
desnecessárias. A experiência da zona transfronteiriça 
escandinava e do Listenstaine e da Suíça revelou que é 
difícil afastar-se das opções de tratamento de resíduos, 
tal como a incineração, após terem sido realizados 
investimentos a longo prazo e terem sido estabelecidas 
instalações. Um diálogo positivo entre os criadores de 
produtos e os gestores de materiais em fim de vida (ou 
seja, a indústria dos resíduos) tem de estar no centro da 
discussão, pois será um passo crucial para a aplicação de 
circularidades no âmbito do sistema de produção–consumo. 
Neste contexto, a criação de plataformas colaborativas 
que incluam todos os intervenientes da indústria ao longo 
das cadeias de valor pode ser um meio importante para 
promover a cooperação. Por exemplo, a plataforma Swiss 
Circular Economy (https://circular-economy-switzerland.ch/) 
promove o intercâmbio de conhecimentos entre diferentes 
intervenientes, recolhendo e disponibilizando informações 
relevantes e possibilitando o desenvolvimento de redes 
industriais.
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3.2	
Uma economia circular para o 
ambiente urbanizado
O conceito de economia circular aplicado a um território 
vai muito além da procura de ciclos circulares de materiais 
e recursos. Os estudos de caso do projeto Circter revelam 
que as pessoas, o espaço e as infraestruturas são 
também aspetos importantes que devem ser integrados 
na concetualização de um sistema circular.

As zonas transfronteiriças são geralmente caracterizadas 
por fluxos significativos de trabalhadores pendulares que 
atravessam diariamente as fronteiras. Em determinados 
casos, a magnitude e a extensão destes fluxos de popu-
lação ativa podem afetar significativamente a eficiência 
dos recursos, não só saturando as redes rodoviária e 
ferroviária, como também contribuindo para o esgotamento 
dos combustíveis fósseis e para as emissões de dióxido 
de carbono associadas aos transportes. Neste contexto, 
a promoção de um planeamento urbano sustentável e 
de zonas de utilização múltipla pode facilitar substan-
cialmente as práticas da economia circular e, ao mesmo 
tempo, mitigar os danos sociais e ambientais. As zonas 
com fluxos pendulares significativos (como o Luxemburgo, 
a Suíça e Viken) podem beneficiar particularmente de 
uma conceção intencional do ambiente urbanizado e da 
redução da expansão urbana.

Os espaços devem ser concebidos para tornar a gestão 
circular de recursos visível e acessível. Há cada vez 
mais indícios de que considerar a prevenção de resíduos 
uma mera questão de os cidadãos fazerem melhores 
escolhas é, muitas vezes, uma abordagem demasiado 
simplista. Pelo contrário, os cidadãos devem ser encora-
jados e incentivados a participar nos sistemas circulares. 
Por conseguinte, os decisores políticos devem facilitar a 
conceção de espaços estratégicos que integrem práticas 
da economia circular (tais como a partilha, reutilização 

e reparação) no ambiente urbanizado, a fim de tornar a 
gestão circular de recursos visível e acessível para os 
cidadãos. As zonas industriais abandonadas, como as 
que se encontram no Luxemburgo, merecem uma atenção 
especial no espírito de uma economia circular, uma vez que 
tais zonas, também conhecidas como espaços industriais 
devolutos, podem ser adaptadas a novas utilizações indus-
triais e não industriais circulares ou ser transformadas em 
espaços públicos e oferecer novos serviços. O retorno de 
terrenos e edifícios abandonados ao ciclo económico pode 
ser visto como uma forma eficaz de reduzir a expansão 
urbana e os seus impactos ambientais, bem como de 
manter os bairros ocupados e vitais.

Uma das maiores questões em termos de circularidade 
dos materiais continua a ser a gestão dos resíduos de 
construção, que representam os maiores fluxos de mate-
riais na Europa e ainda são, em grande parte, depositados 
em aterros. Os estudos de caso derivados analisados 
não são uma exceção. A título de exemplo, cerca de 
7,5 milhões de toneladas de resíduos de demolição são 
escavadas todos os anos nos estaleiros de construção do 
Luxemburgo. Alguns (cerca de 40 %) são recuperados e 
reutilizados em áreas escavadas para fins de recuperação 
ou segurança de taludes ou para fins de engenharia na 
criação de zonas verdes. No entanto, mais de metade 
destes resíduos de demolição continua a ser depositada em 
aterros (figura 3). Portanto, o conceito de circularidade no 
ambiente urbanizado deve ser integrado desde as primeiras 
fases da conceção do edifício. Tal pode ser concretizado 
promovendo técnicas de construção que permitam 
que os edifícios se adaptem a múltiplos fins (prolon-
gando os seus ciclos de vida) ou facilitando a sua 
desconstrução, reutilização e reciclagem. A conceção 
de edifícios que possam ser facilmente desconstruídos ou 
transformados deve tornar-se uma prática necessária se 
quisermos mitigar os impactos ambientais negativos da 
indústria da construção civil.

11ESPON // espon.eu

Documento estratégico // Uma abordagem territorial à transição para uma economia circular



Figura 3	
Fluxos de resíduos do Luxemburgo por tipo de resíduo e tratamento (milhares de toneladas, 
2016)

Resíduos tratados (11 294)

Mistos comuns (municipais) (209)

Construção e demolição (503)

Outros resíduos minerais (9,3)

Resíduos de combustão (520)

Solos (7 258)

Resíduos minerais do tratamento de resíduos (0,1)

Químicos e médicos (5)

Borracha (12)

Plástico (12)

Madeira (40)

Orgânicos (108)

Lamas comuns (4)

Vidro (25)

Equipamento (0,0)

Metálicos (2 589)

Aterros (4 411)

Incineração com recuper-
ação de energia (239)

Reciclagem (3 907)

Enchimento (2 737)

3.3	
Aumento da resiliência da economia 
local
As iniciativas circulares oferecem mais vantagens aos 
territórios do que «apenas» avançar para modelos de 
desenvolvimento mais sustentáveis. De facto, um sistema 
circular pode também aumentar a resiliência das respetivas 
economias, especialmente quando estas dependem de 
fluxos estáveis de importações de países estrangeiros. 
Os territórios com recursos naturais limitados – tais como 
o Listenstaine, o Luxemburgo e a Suíça – poderiam 
recuperar matérias-primas a partir de produtos usados, 
edifícios e resíduos para reduzir os riscos das cadeias 
de abastecimento globais. A mineração urbana é um 
exemplo de uma iniciativa circular que visa gerir e utilizar 
estes materiais recuperados como fonte de abastecimento 
de matéria-prima, utilizando não só os resíduos de hoje, 
como também antecipando e capturando o valor contido 

nos resíduos de amanhã. No caso dos resíduos minerais, 
a criação de bancos de dados de materiais de construção 
de estaleiros de demolição numa área parece ser uma 
pedra angular para a criação de um mercado de materiais 
de construção recuperados.

Do mesmo modo, os mercados de matérias-primas 
secundárias devem ser melhorados, especialmente 
no que diz respeito às matérias-primas críticas para as 
quais se espera um crescimento exponencial da procura 
e, consequentemente, dos preços nos próximos anos e 
para as quais poderá haver riscos em termos de abasteci-
mento. As regras de contratação pública e os instrumentos 
fiscais e outros instrumentos financeiros devem ser melhor 
calibrados para incentivar o fornecimento e a utilização 
de matérias-primas secundárias ou produtos circulares. 
Igualmente sensato, no que respeita aos bens importados, 
seria adotar uma perspetiva a mais longo prazo para exigir 
que os fornecedores internacionais de produtos cumpram 
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as normas mínimas de conceção ecológica que exigem o 
uso sustentável de recursos materiais e processos mais 
económicos de reutilização, reparação, retransformação 
e reciclagem.

Em contraste, a disponibilidade de recursos naturais pode 
ser considerada uma importante mais-valia para lutar 
por uma bioeconomia circular, em particular quando 
tais recursos são apoiados por uma forte presença de 
agentes de inovação, como é o caso da zona transfron-
teiriça escandinava (ver quadro 1). Conforme indicado no 
mapa 1, esta região beneficia de abundantes recursos 
naturais e, segundo o mapa 4, que indica o número de 
trabalhadores empregados em atividades estritamente 
relacionadas com a bioeconomia, parece estar entre 
os líderes europeus nesta área. Assim, a consideração 

de princípios circulares pode ajudar a garantir que as 
fontes de recursos biológicos renováveis existentes sejam 
utilizadas de uma forma em cascata, ou que os resíduos 
orgânicos, coprodutos e subprodutos sejam tratados 
como recursos para a bioeconomia. A utilização ótima 
dos recursos disponíveis deve ser planeada tendo em 
conta os efeitos globais do sistema produtivo aplicado ou 
pretendido em todos os domínios da sustentabilidade (ou 
seja, economia, sociedade e ambiente). Por conseguinte, 
será imperativo estabelecer uma discussão comum entre 
representantes de diferentes setores – ou seja, sociedade, 
mercados (incluindo consumidores), indústria (fabricantes), 
fornecedores de biomassa e governo – e de diferentes 
escalas – isto é, regional, nacional e internacional.

Mapa 4	
Emprego gerado por fornecedores de materiais (2015)

Cofinanciado pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional

UNIÃO EUROPEIA

Malta Listenstaine

Canárias (ES) Guadalupe (FR)

Guiana (FR) Martinica (FR)
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Açores (PT) Madeira (PT)

Zona transfrontei-
riça escandinava

< 10
10–20
20–30
30–40
> 40
Sem dados

Número de pessoas empregadas 
por fornecedores de materiais 
circulares por 1 000 pessoas 
empregadas no conjunto da 
economia (2015)

Nível regional: NUTS 2 (2013)
Fonte: Projeto CIRCTER, 2018

Origem dos dados: Projeto CIRCTER, 2018
UMS RIATE para fronteiras administrativas

© ESPON, 2020
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4	
Recomendações políticas

4.1	
Recomendações para impulsionar os 
sistemas circulares territoriais
Com base na experiência dos estudos de caso derivados 
do projeto Circter, foi possível elaborar recomendações 
políticas para o desenvolvimento e a aplicação de iniciativas 
em matéria de economia circular a nível regional e local 
e, de um modo mais geral, para os decisores políticos em 
qualquer nível de governação, a fim de ajudar a planear e 
aplicar um sistema circular eficaz. Relativamente a várias 
das recomendações enumeradas em seguida, é apresen-
tado um exemplo prático, cujos pormenores adicionais 
constam dos estudos de caso do projeto Circter.

Quadros regulamentares
	▪ Os contratos públicos, que representam aproximada-

mente 14 % do consumo europeu, têm o potencial de 
mudar o mercado no sentido de produtos e modelos de 
negócio mais circulares. As autoridades locais podem 
ajudar a acelerar esta mudança, integrando normas de 
circularidade no âmbito dos seus quadros de contrata-
ção pública e investimento, a fim de impulsionar a procura 
de serviços e produtos circulares. Os contratos públicos 
circulares podem ser aplicados em diferentes níveis, 
desde o nível «sistémico» mais abrangente (sistemas de 
serviços de produtos, parcerias público-privadas, etc.) 
ao nível de «fornecedor» e/ou «produto» (sistemas de 
retoma do fornecedor, conceção para desmontagem, 
materiais reciclados, etc.) (Comissão Europeia, 2017).

	▪ A título exemplificativo, no âmbito do setor da construção, 
os concursos de construção podem incluir critérios 
circulares, como a aplicação de princípios de conceção 
e construção sustentáveis, a criação de um passaporte 
digital de materiais, o fornecimento de produtos de cons-
trução reciclados, o transporte de resíduos para uma 
plataforma de reciclagem, a rastreabilidade da eliminação 
de resíduos de construção e a taxa de valorização dos 
resíduos de construção especificando a natureza dos 
resíduos, dos setores e dos fornecedores.

	▪ O que precede está a ser aplicado na prática em Paris, 
onde está a ser desenvolvido um acordo-quadro em 
matéria de desconstrução/demolição que estabelece 
uma metodologia de desconstrução para a gestão dos 
resíduos de construção (OCDE, 2020).

	▪ Além disso, o projeto «Circular Construction in 
Regenerative Cities» (CIRCuIT) [«Construção circular 
em cidades regenerativas»] (https://www.circuit-project.
eu/) está a reunir vários parceiros em toda a cadeia 
do ambiente urbanizado com vista a mostrar como 
as abordagens de construção circular podem ser 
ampliadas e reproduzidas em toda a Europa.

	▪ As autoridades regionais e locais poderiam ainda utilizar, 
sempre que possível, instrumentos fiscais, financeiros, 
económicos e regulamentares para permitir mercados 
de materiais secundários, incentivando a utilização de 
materiais reciclados e penalizando opções indesejáveis 
de gestão de resíduos (como a deposição em aterros). 
Poderia também ser examinada a possibilidade de aplicar 
sistemas «pagar pelo produzido», impostos baseados 
em recursos e incentivos de apoio ao uso de materiais 
secundários.

Metas e regimes de controlo
	▪ As estratégias políticas devem dar prioridade às solu-

ções de redução de resíduos ao invés de soluções 
de ponto terminal do ciclo, a fim de evitar armadilhas 
de vinculação tecnológica. Além disso, deve ser dada 
prioridade às metas que visam a redução absoluta 
da produção de resíduos e impactos associados, 
bem como a reintrodução de materiais secundários 
na economia. As metas de reciclagem, por si só, não 
oferecem qualquer incentivo às medidas de prevenção 
de resíduos. Pelo contrário, podem ter a consequência 
indesejável de constituírem uma especificação técnica 
que resulta numa vinculação da fase de reciclagem na 
hierarquia de resíduos. Do mesmo modo, o planea-
mento de futuras instalações de incineração deve ser 
desencorajado, pois correria o risco de impedir a entrada 
no mercado de tecnologias de tratamento de resíduos 
mais eficientes.

	▪ Atualmente, vários fluxos de materiais e resíduos não 
são controlados, nem é conhecida a sua composição 
exata (por exemplo, resíduos de equipamentos elétricos 
e eletrónicos e resíduos de construção). Os decisores 
políticos podem desempenhar um papel no apoio aos 
instrumentos de rastreamento de materiais que possam 
ser utilizados como matérias-primas secundárias para 
novos fins. O setor da construção – que, em termos 
gerais, produz grandes quantidades de resíduos e 
conta também com uma grande procura de materiais 
em regiões em expansão, tais como o Luxemburgo e a 
zona de Akershus na Noruega – beneficiaria fortemente 
da criação de bancos de dados. Uma vez que estas 
bases de dados armazenam informações críticas sobre 
fluxos e reservas (portanto, volumes e localização), bem 
como informações sobre a composição dos materiais, as 
características mecânicas, etc., as mesmas reforçariam 
a confiança e a transparência entre os empresários, 
facilitando o desenvolvimento de novos modelos de 
negócio circulares. Com base nos referidos bancos 
de dados, as ferramentas de tecnologia da informação 
e da comunicação, tais como as plataformas Web, 
podem facilitar a troca de materiais entre as partes, 
disponibilizando mercados virtuais onde a oferta e a 
procura são tratadas com níveis potencialmente mais 
elevados de rastreabilidade e certificação.
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	▪ A cidade de Mikkeli (Finlândia) está atualmente a 
desenvolver uma ferramenta tridimensional para 
rastrear os resíduos de construção e demolição no 
local, bem como um banco de dados e um mercado 
digital para materiais de construção recuperados.

	▪ As iniciativas em matéria de economia circular podem 
contribuir igualmente para a realização dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas. 
Comprovou-se que determinados indicadores de econo-
mia circular estão altamente correlacionados com alguns 
ODS (Rodriguez-Anton et al., 2019). Por conseguinte, se 
as autoridades locais tivessem como objetivo melhorar o 
respetivo desempenho, medido através de indicadores 
de economia circular (tais como os fornecidos no projeto 
Circter ou no quadro de controlo da economia circular da 
UE), poderiam também ter um melhor desempenho nos 
indicadores dos ODS. Idealmente, os futuros quadros 
de controlo deveriam tornar explícita a ligação entre 
as iniciativas em matéria de economia circular e os 
ODS. Tal permitiria aos decisores políticos integrar as 
iniciativas em matéria de economia circular nas estraté-
gias mais amplas de desenvolvimento regional e, assim, 
monitorizar o impacto da economia circular em termos 
das suas contribuições para os ODS, nomeadamente 
através do desenvolvimento de novos indicadores.

Ordenamento do território
	▪ A promoção de um planeamento urbano sustentável 

e de zonas de utilização múltipla pode facilitar subs-
tancialmente as práticas da economia circular e, ao 
mesmo tempo, mitigar os danos sociais e ambientais, 
especialmente em zonas caracterizadas por fluxos 
pendulares e expansão urbana significativos.

	▪ O projeto «Belval» no Luxemburgo (https://www.belval.
lu/en/belval/conversion-project) e o projeto «RiverCity 
Gothenburg» na Suécia (https://www.gothenburgatmi-
pim.com/river-city) são exemplos de como um amplo 
diálogo e processo criativo por participação envolvendo 
moradores locais e representantes de administrações 
municipais, de empresas, da indústria e do meio aca-
démico convergiram no sentido de uma visão comum 
para um ambiente urbanizado novo e funcional.

	▪ Os municípios, enquanto autoridades de planeamento, 
podem desempenhar um papel de liderança, permitindo 
aos cidadãos assumir um papel ativo numa economia 
circular. Tal pode ser conseguido, por exemplo, através 
da disponibilização de espaços onde as pessoas 
podem realizar iniciativas circulares, tais como partilha, 
reutilização e reparação. Neste sentido, as ambições 
devem ir além de iniciativas como a criação dos conhe-
cidos «repair cafés», por forma a incluir igualmente 
novos meios de transporte no ambiente urbanizado, 
nomeadamente bicicletas e/ou autopartilha (car sharing). 
Por sua vez, estas iniciativas podem também ajudar 
os governos locais a alcançar objetivos mais amplos, 
incluindo a coesão social, o desenvolvimento de capa-
cidades e a igualdade de oportunidades, considerando 
os grupos sociais mais vulneráveis como beneficiários 
diretos das iniciativas de reutilização, reparação e troca.

	▪ A cidade de Malmö (Suécia) captou este conceito na 
visão estratégica para o município, com espaços físicos 

identificados para facilitar a partilha. Ao abrigo deste 
modelo, a economia circular nas cidades é construída 
através de relações e redes, promovendo capacidades 
locais para a manutenção e reparação de produtos.

Governação e cooperação
	▪ A cooperação institucional entre os decisores políticos 

locais deve ser reforçada, a fim de evitar possíveis com-
promissos nos centros urbanos e municípios à escala 
nacional. As abordagens estratégicas divergentes – e, por 
conseguinte, os incentivos, regulamentações e/ou taxas 
de impostos divergentes para as empresas – acabam 
por dificultar o estabelecimento de transições circulares 
mais coerentes, baseadas em quadros comuns. Os 
cidadãos, quer residam num espaço ou o utilizem, 
também devem ser incluídos em maior medida nos 
processos de tomada de decisão. Assim, a conceção 
de estratégias de economia circular deve basear-se 
num envolvimento abrangente dos grupos de partes 
interessadas relevantes, incluindo os cidadãos. Este 
envolvimento poderá ser facilitado por plataformas com 
o objetivo de promover o diálogo e a cocriação para 
o desenvolvimento de planos de ação.

	▪ A Biovoices (https://www.biovoices-platform.eu/), uma 
plataforma de mobilização e aprendizagem mútua da 
UE, e a plataforma Eco-Innovation Sicily (https://www.
urbanwins.eu/industrial-symbiosis-platform-in-italy/ e 
http://www.industrialsymbiosis.it/) são alguns exemplos 
no domínio de base biológica.

	▪ Dada a natureza sistémica das configurações circulares, 
a adoção de uma «abordagem de zona funcional», 
centrando-se além dos limites administrativos da organi-
zação económica de um território, pode ser fundamental 
para identificar todas as partes interessadas relevantes 
que contribuem para uma solução circular. Uma abor-
dagem funcional pode também ser uma ferramenta 
política eficaz para dar resposta a zonas complexas 
caracterizadas por fronteiras entre várias áreas admi-
nistrativas fragmentadas e não alinhadas entre si. Neste 
sentido, as zonas funcionais podem reunir (ou agrupar) 
unidades administrativas mais pequenas sob uma visão 
comum, facilitando a prestação de serviços e funções 
de planeamento.

Financiamento
	▪ Por fim, devem ser exploradas várias fontes de 

financiamento para alcançar os principais objetivos 
estratégicos (circularidade, mitigação das alterações 
climáticas e, em última análise, sustentabilidade). As 
mesmas podem combinar recursos públicos e privados, 
por exemplo, vários instrumentos financeiros da UE e 
programas de financiamento nacionais ou locais. Graças 
à sua posição privilegiada, os governos locais têm a 
capacidade de promover a colaboração e reforçar o 
envolvimento de intervenientes do setor privado em con-
junto com grandes institutos de investigação e agências 
empresariais, atuando como 1) facilitador ou parceiro em 
projetos específicos, solicitando financiamento externo 
(por exemplo, a nível nacional ou da UE), e como 2) 
promotor e facilitador da colaboração através de, por 
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exemplo, instrumentos políticos (contratos públicos) para 
promover ativamente a mudança.

4.2	
Um papel mais enérgico para os 
instrumentos de política de coesão
Os dados territoriais recolhidos no âmbito do projeto 
Circter e dos estudos de caso derivados revelam que 
uma economia circular é relevante para todos os tipos de 
regiões; contudo, a mesma é concretizada de formas muito 
diferentes em função das condições locais. A importância 
das economias de aglomeração para vários modelos de 
negócio circulares, nos quais é necessária uma certa 
massa crítica (por exemplo, sistemas de produtos–servi-
ços e economias da partilha), sugere que é provável que 
ocorram tendências para a concentração de determinadas 
atividades da economia circular em zonas urbanas de maior 
dimensão ou, segundo o quadro da política de coesão, nas 
regiões «mais desenvolvidas». Graças aos seus mercados 
mais dinâmicos, estas zonas têm também, em média, 
um acesso mais fácil aos recursos financeiros, o que 
favorece ainda mais a implantação de modelos de negócio 
inovadores. Por conseguinte, mais uma vez, há um risco 
real de que as zonas rurais e escassamente povoadas, 
que geralmente carecem de tais fatores de aglomeração, 
percam as oportunidades que uma economia circular 
poderia oferecer. As políticas de coesão devem articular 
medidas para assegurar, na medida do possível, uma 
implantação equilibrada de inovações circulares nos 
territórios.

Tal pode ser concretizado de várias maneiras. Em primeiro 
lugar, pode considerar-se que a economia circular é um 
tema transversal aos quatro domínios de intervenção 
do atual período de programação do Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional, que são 1) a inovação e 
investigação, 2) a agenda digital, 3) o apoio às pequenas 
e médias empresas e 4) a consecução de uma economia 
de baixo carbono. O projeto Circter e os estudos de caso 
derivados forneceram vários exemplos de como as ini-
ciativas circulares podem contribuir para cada um destes 
domínios de intervenção. Por conseguinte, esta ênfase 
na redução dos problemas económicos, ambientais e 
sociais nas regiões europeias torna o Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional particularmente relevante, 
de uma perspetiva circular, especialmente para as 
regiões «menos desenvolvidas» ou «em transição», 
que muitas vezes carecem dos recursos técnicos e 
financeiros para aplicar estratégias ambiciosas de 
economia circular.

Além disso, as regiões «menos desenvolvidas», em 
particular, que geralmente coincidem com as zonas rurais 
e periféricas, deveriam também tirar partido dos fundos de 
coesão, tais como o Fundo Social Europeu, com vista a 
reforçar o capital humano. A transição para a circularidade 
está ligada à evolução tecnológica, aos novos modelos de 
negócio e às novas práticas de consumo. Os programas de 
formação e educação para desenvolver tais competências 
para a transição circular podem beneficiar de apoio através 
do Fundo Social Europeu e, por conseguinte, também 

forneceriam indiretamente ao mercado de trabalho as novas 
competências necessárias numa economia mais circular.

O projeto Circter e os estudos de caso derivados reve-
laram igualmente que os sistemas circulares dependem 
de configurações territoriais que, eventualmente, vão 
além dos limites administrativos. Embora não exista uma 
ligação expressa às questões circulares ou ambientais, 
os programas Interreg são de enorme relevância para 
os territórios em transição para uma economia cir-
cular, uma vez que proporcionam um quadro ideal para 
o intercâmbio de práticas e experiências circulares entre 
intervenientes nacionais, regionais e locais de diferentes 
Estados-Membros e em diferentes níveis (ou seja, coopera-
ção transfronteiriça, cooperação transnacional, cooperação 
inter-regional). Por um lado, os programas Interreg podem 
promover abordagens integradas para a cocriação de 
estratégias de desenvolvimento local baseadas na parti-
cipação transnacional de grupos comunitários, incluindo 
autoridades locais, organizações não governamentais e 
parceiros económicos e sociais. Neste contexto, o projeto 
de contratação pública circular, financiado pelo programa 
Interreg 2014-2020 para a região do Mar Báltico, poderá 
servir de inspiração para a futura criação de programas 
Interreg. O principal objetivo do projeto em causa consistia 
em desenvolver um quadro adequado para a contratação 
pública circular, incluindo 1) a criação das capacidades 
necessárias em matéria de contratação pública circular 
para todas as partes interessadas relevantes da cadeia 
de abastecimento de valor e 2) a realização de concursos 
alinhados com os domínios prioritários definidos para per-
mitir a aprendizagem pela prática e assegurar que o projeto 
desenvolve material prático de criação de capacidades.

Além disso, os programas Interreg podem facilitar a cir-
culação transfronteiriça de matérias-primas secundárias, 
bem como a criação de cadeias de abastecimento estáveis 
de matérias-primas secundárias. Tal como salientado pela 
Comissão Europeia, os principais obstáculos à criação de 
um mercado da UE operacional para as matérias-primas 
secundárias são os entraves jurídicos e regulamentares 
que regem o transporte e a transformação de subprodutos 
e produtos que deixaram de ter estatuto de resíduo de 
forma diferente entre os Estados-Membros (Comissão 
Europeia, 2020). Por este motivo, os futuros programas 
Interreg devem promover a criação de práticas, projetos 
piloto e ferramentas para facilitar a circulação transfron-
teiriça de subprodutos, já que a este nível podem ser 
testadas e investigadas soluções inovadoras. As regiões e 
comunidades limítrofes poderiam beneficiar da criação de 
parcerias industriais simbióticas como forma de promover o 
desenvolvimento económico local e reforçar os benefícios 
ambientais para as empresas locais. O projeto Interreg 
«Expansion of the CIRcular Economy concept in the 
Central Europe local productive districts» (CIRCE2020) 
[«Expansão do conceito de economia circular nos distritos 
produtivos locais da Europa Central] oferece um bom ponto 
de partida neste sentido.
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